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	«Melody, não te dás conta do que dizes!» Explodiu o meu pai como de costume todas as vezes que se falava dos meus projetos profissionais futuros.

	«Papá, por favor. Tenta perceber-me! Eu quero ser professora. Desejei ensinar desde o meu primeiro dia de escola. Amo o ensino! Desejo apenas poder fazer o que sinto no coração e ter o teu apoio» Supliquei tentando frear a raiva que me ofuscava a mente todas as vezes que me encontrava defronte da sua parede de desaprovação.

	«Sim, mas não uma professora do liceu! Melody, és muito jovem e inexperiente para o mundo da adolescência liceal.» 

	«Posso ser jovem, mas não sou decerto inexperiente dado que fui sempre a primeira da turma. Fiz a minha licenciatura na Cornell University graças à bolsa de estudo, em apenas quatro anos e saindo com a Summa Cum Laude.» 

	«Minha querida, o teu pai não pretende pôr em discussão a tua preparação escolar. Tu nos deste sempre grandíssimas satisfações e o teu pai sendo diretor do liceu mais prestigioso de Nova Iorque, aquele que frequentaste para ser preciso, obviamente, estamos extremamente orgulhosos por ti. Todavia...» Interveio a minha mãe com a sua habitual atitude de pacificadora. «Melody, tu és uma dulcíssima rapariga, formidável e cheia de talento mas pouco apropriada para desempenhar um papel de género.» 

	«Por quê?» Descarreguei a cólera ofendida. 

	«E ainda ousas perguntar?» Intrometeu-se novamente o meu pai furibundo. «Melody, olha só para ti! És o retrato da mocinha indefesa. Não certamente do mastim pronto para fazer-se respeitar por rapazes com as hormonas endoidecidas e capazes de te ameaçar fisicamente sem a mínima dificuldade.»

	«Sou capaz de me defender!»

	«Não colocamos em dúvida, minha querida, mas tens de reconhecer que o teu semblante angélico seria mais adequado numa creche. Mesmo a tua escassa altura não é-te de ajuda. Sem contar que tens apenas vinte e três anos...poucos mais de um liceal que está no último ano.» Alinhou a minha mãe cauta e tentando esboçar um sorriso afável para me acalmar.

	Mordi-me o lábio inferior pelo nervosismo. A minha mãe tinha razão, infelizmente. Os meus cento e cinquenta e cinco centímetros de altura fizeram-me passar várias vezes por uma rapariguinha do ciclo preparatório onde fizera um estágio no ano precedente. Por isso procurava calçar sempre sapatos com salto alto quando trabalhava, mesmo fazendo deste jeito levantara algumas polémicas e acusações de exibicionismo e narcisismo no que me diz respeito.

	Infelizmente no meu caso não bastava um salto doze para parecer maior uma vez que tinha um aspeto um pouco juvenil com os meus cabelos castanhos, ondulados, compridos e sempre desgrenhados, os meus olhos graúdos e verdes e por fim a limpadela de lentigem no meu nariz para cima que me deixava assemelhar a uma boneca de porcelana. 

	Para além do meu aspeto franzino e minúsculo não incutia decerto medo ou temor. Além do meu nome...Melody! Não podiam chamar-me Olga, Hadmunt ou com qualquer nome alemão com uma assonância dura? 

	Não fora fácil granjear respeito dos rapazes aos quais ensinara e no fim sentia que para eles fora sempre mais uma amiga do que uma professora. Todavia conseguira granjear o justo respeito dos meus alunos e estava convencida de que num liceu não haveria diferenças.

	«És apenas uma coitada iludida, Melody! Os liceais têm a partir dos quinze aos vinte anos. Tu tens poucos mais. Como achas que vais granjear respeito dos teus coevos aparentemente. Alguns deles parecem mesmo maiores fisicamente relativamente a ti.» Continuou o meu pai que sabia perfeitamente o que me aguardava, sendo ele diretor do ilustre NY High School há pouco mais ou menos vinte anos.

	«Com um pouco de maquilhagem e um vestuário mais sério e profissional, ninguém poderá confundir-me de forma alguma por um estudante.» Rebati ganhando em troca a sua risada sardónica. Como o odiava quando fazia desse modo!

	Por que não podia apoiar-me e basta?

	«E está bem!» Suspirou depois de um demorado momento de silêncio.

	«Está bem o quê?» Perguntei suspeitosa. 

	«Irei arranjar um lugar como assistente ou estagiaria num liceu, se é isto o que queres.»

	«A sério?» Exclamei desfalecida.

	«Tens a minha palavra, mas aviso-te: esta será a tua primeira e última possibilidade de me demonstrar que és feita para este trabalho, se fracassar, terás que jurar para mim que iras parar de insistir com esta tua loucura.»

	«Ok está bem. Dar-me-ás a oportunidade de trabalhar no teu liceu?»

	«Absolutamente não. Não pretendo ajudar-te de modo nenhum. A minha presença tornou a tua experiência escolar facilitada e protegida. Agora, pelo contrário, dou-me conta de que devo atirar-te na arena sem suporte se pretendo fazer-te perceber a tua escolha.»

	Degluti com dificuldade. Sabia que o facto de que o meu pai fosse o diretor da escola tinha sido dissuasório para cada pirraça ou maldade no que me toca. Além de que o meu liceu era uma escola privada de altíssimo nível, onde podiam aceder apenas estudantes altamente recomendados e em condições de superar o exame de admissão que o meu pai tinha projetado para selecionar as melhores mentes.

	Em suma, tinha vivido numa gaiola dourada e sabia que nem todas as realidades escolares eram assim. A ideia de ser colocada num covil cheio de leões não me deixava ficar tranquila muito embora sentia-me preparada para afrontar qualquer realidade. 

	«Combinado.» Suspirei.

	 

	Uma semana mais tarde, o meu pai informou-me que estavam à minha espera em Cookeville, em Tennessee, na Denton high School, o único liceu de um vale mais amplo, tanto até para acolher estudantes que habitavam longe e para os quais tinha sido construído um pequeno dormitório adjacente à cantina.
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	Não queria acreditar!

	Justamente no dia que daria o início à minha carreira profissional, estava acumulando atrasos em cima de atrasos.

	Antes o despertador que não tinha tocado, obrigando-me a correr para alcançar o aeroporto a tempo e horas com um extra não indiferente ao taxista que tinha superado o limite da velocidade para não fazer-me perder o avião. Depois o aviso de que o voo New York-Nashville teria um atraso de mais ou menos três quartos de hora. E por fim, depois da viagem terrível por causa das turbulências e tempestades que devastavam toda a Pensilvânia e metade da Virgínia, eis que ficara bloqueada no trafego de Tennessee, a partir de Nashville até à desambientada e pequena Cookeville.

	Atraso acumulado: três horas. Justamente o tempo que tinha estabelecido para usar para me organizar, mudar de roupa, preparar-me psicologicamente para a entrevista mais importante da minha vida e... Tomar o pequeno-almoço que tinha saltado por causa da corrida desesperada feita naquela manhã.

	Reparei a hora. Eram quase três da tarde e eu estava trajada ainda de fato de treino que usara para estar comodo durante a viagem, os meus cabelos tinham escapado ao meu controlo durante a soneca que tivera no carro, e o meu rosto era água e sabão, sem um fio de maquilhagem que punha sempre para ter um aspeto mais maduro e profissional.

	Além disso a barriga roncava ruidosamente uma vez que recusara de fazer uma pausa para um café ou num restaurante, visto o enorme atraso já acumulado. 

	Exausta por causa daquela jornada que se anunciava péssima (o contrário daquilo que tinha prefixado), peguei a minha super mala e fazendo-a rolar no chão graças às rodinhas, encetei a minha caminhada nervosamente rumo à entrada da Denton High School, o colégio onde teria a minha primeira experiência como professora ou no mínimo era o que esperava.

	Quando entrei no átrio, encontrei os corredores vazios. Apenas um funcionário auxiliar pronto para deixar-me passar.

	Com desgosto, dei-me conta de que ele também tinha-me dado como uma estudante.

	Amaldiçoando-me por não ter trocado de roupa e arrumada, puxei o trólei em direção à secretaria até ao escritório do diretor.

	Tentando fazer boa figura, tirei para fora o meu curriculum vitae e todo o fasciculo sobre todas as experiências já feitas. 

	Pus-me distraidamente a controlar outra vez toda a documentação, até fui embater contra algo duro e em movimento contra mim. 

	Num abrir e fechar de olhos, o trólei escapou da minha mão e todo o meu maço de papéis dispersou-se no chão. 

	Por pouco não perdi eu também o equilíbrio, mas uma mão pegou-me por um braço, apenas a tempo para evitar de acabar desastrosamente com as pernas ao ar. 

	«Desculpa, não tinha-te visto.» Suspirou uma meia voz e muito viril.

	Ergui o olhar e trinta centímetros mais para cima, deparei-me com os olhos mais lindos e fascinantes que eu jamais tivesse visto.

	Pestanejei algumas vezes e pus finalmente em foco toda alta e imponente figura diante de mim.

	Era um rapaz lindíssimo. Tinha os olhos verdes como as pradarias de Barag, na Mongólia, que tinha visitado depois de ter-me diplomado. Uma viagem que permanecera no meu coração por todas as emoções a paz interior que me proporcionara.

	A pele olivácea sobressaia sob uma cascata de cabelos castanhos.

	A coisa que mais me afetou foi o seu sorriso. Estupendo e sedutor. 

	Retribui o sorriso e comecei a observá-lo com maior atenção. 

	Vinha vestido de um fato ligeiramente amarfanhado e tinha o ar de ter apenas alguns anos a mais do que a minha pessoa. 

	Encorajada por não ser a única professora jovem do liceu, apresentei-me esticando a mão. 

	«Prazer. Chamo-me Melody Irwin.»

	«Shane Mallory.» Apresentou-se por sua vez, apertando-me a mão embaraçado. «És nova?»

	«Sim. Tenho um encontro com o diretor justamente agora.» Informei-o reparando alarmada o relógio e notando que estava de novo atrasada.

	Às pressas, abaixei-me para o chão e voltei a juntar o meu maço de papéis.

	O Shane ajudou-me.

	«Obrigada.»

	«De nada. Se precisares de alguma coisa, é só chamar.»

	«És gentil. Sabes, estou um pouco ansiosa para o encontro com o diretor e...» 

	«Eh, vai correr tudo bem.» Tranquilizou-me ele, colocando na mão as ultimas folhas e ajudando-me a levantar-me. «Aliás, o diretor nunca é pontual. Nem sequer tomará consciência de um atraso de poucos minutos.» 

	«Espero.» Suspirei tensa, encaminhando-me em direção à secretaria que encontrei de imediato graças ao Shane que se predispôs para me acompanhar.

	Mal perguntei pelo diretor, a secretaria avisou-me sem perder tempo que o homem estava em teleconferência e que ficaria ocupado pouco mais ou menos por um outro quarto de hora.

	Dada por vencida e exausta por aquela jornada esfalfante e por todos aqueles atrasos a que não estava absolutamente habituada, sai da secretaria e encaminhei-me muito saturada ao longo do corredor, onde o Shane estava ainda à minha espera.

	«Por favor, diga-me onde posso encontrar um distribuidor de lanchinhos ou qualquer outra porcaria. Tenho uma fome dos diabos.» Perguntei-lhe arrojada a fim de aproveitar aquela espera para empanturrar o meu estomago.

	Num ai o Shane levou-me aos velhos e escangalhados distribuidores. 

	Para aminha grande surpresa, ao invés de inserir dinheiro na pequena máquina, vi o rapaz desferir dois pontapés no distribuidor, até fazer cair uma roldana com chocolate.

	«Esta sucata rouba-te dinheiro e basta. O único modo para obter algo é aquele de enchê-lo de pontapés.» Disse, como se tivesse lido o meu pensamento.  

	«Se calhar deverias falar com o diretor para mandar chamar um técnico capaz de repará-lo.» Propus mas ele desatou a rir. 

	«Melody, aqui toda a escola cai aos bocados e tu preocupas-te por um distribuidor de lanchinhos?»

	Comi o meu doce vorazmente.

	«Estavas mesmo com fome.»

	«É desde ontem que não toco a comida. Esta manhã não tive tempo para tomar o pequeno-almoço e muito menos o almoço. Foi uma jornada infernal e agora temo que algo mais possa dar errado.» Revelei alquebrada.

	«Melody Irwin! Melody Irwin!» chamou-me à queima-roupa a secretaria. «O diretor está à tua espera!»

	«Tenho que ir. Obrigada por tudo. Shane. Espero voltar a ver-te muito em breve.» Despedi o meu salvador com um largo sorriso, antes de correr em direção ao meu destino. 
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	«Melody!» Exclamou feliz o diretor correndo para me abraçar assim que pus o pé no seu escritório. 

	«Tio!» O saudei por minha vez. 

	«Já faz muito tempo que não te vejo mais.»

	«Dois anos.» 

	«Pois é... E não mudaste por nada.» Murmurou sombrio e preocupado como se houvesse algo que não bate certo. 

	«Mantenho-me jovem.» Pus-me a rir à socapa divertida.

	«Até muito. A secretaria pensava que fosses a Alice, a filha da minha irmã.»

	«Alice tem dezasseis anos!» 

	«Para ser franco não percebia o que pudesse ter a ver com a Alice a chegada da filha do meu estimado irmão Adam... Mas agora que te vejo, compreendo a confusão da senhora Rotherman. Pareces tao pequena.» 

	«Tio...» Tentei intervir lendo nos seus olhos as mesmas duvidas que vira muitas vezes naqueles dos meus progenitores.

	«Melody, pareces uma criança com esse fato de treino e essas sapatilhas.» 

	«Sei, não fui lesta para mudar de roupa. Não podes imaginar o que aconteceu comigo...» 

	«Como posso mandar-te para fazer o tirocínio com estes saloios? Logo que vão-te ver, vão-te destroçar.» Interrompeu-me ele pálido e já partido com as suas elucubrações.

	«Tio, tenho praticamente vinte e quatro anos e licenciei-me com a máxima nota.» Recordei-lhe dando-lhe o meu fasciculo que ele atirou para um canto sem sequer abri-lo. 

	«Sei, mas tens o aspeto de uma garotinha.»

	«Espera que me organize e vais ver que não vais falar mais desse jeito.»

	«És a minha sobrinha preferida e quando o teu pai contactou-me para te deixar vir trabalhar aqui, confesso para ti que tive suores frios. Tu és tao inocente e delicada. Esta não é uma escola privada como aquela do teu pai. Aqui as regras vêm infringidas constantemente. Aqui tenho estudantes gravidas, rapazes repetentes, com instintos de vandalismos e rixosos... Esta não é uma gaiola dourada a que o meu irmão te habituou. Estou seriamente preocupado por ti, minha pequena.» 

	«E então por que aceitaste?» Estoirei furiosa ao constatar que também o meu tio via-me como uma pequena criatura indefesa e frágil, incapaz de confrontar-se com uma realidade dura como aquela. 
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